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RESUMO: O reconhecimento do bairro do Jaraguá como começo da cidade de Maceió e logo mais a capital 
da província de Alagoas revela a importância deste espaço como parte histórica e cultural da cidade. O Porto 
do Jaraguá foi o grande motivo para o desenvolvimento tanto do bairro, quanto da cidade, pois além de 
ocasionar a mudança da capital para Maceió, fez com que aumentasse o fluxo de comércio na região, causou 
a implantação de várias lojas e armazéns, bem como de atrativos como bares e bordéis que funcionavam 
durante a noite. Em meados do século XVII ocorreu um crescimento populacional e um desenvolvimento 
econômico, fazendo com que a cidade se expandisse e as partições públicas se dissiparam para outras 
regiões. A partir daí, o bairro do Jaraguá enfrentou um período de decadência e desvalorização do seu 
patrimônio, perdendo aos poucos seus moradores e o comércio da área. Mesmo após algumas tentativas de 
revitalização, o bairro não voltou a funcionar da mesma forma, fazendo com que o espaço fosse deixado a 
mercê do abandono e, por consequência, da violência. Assim, esse artigo tem como intuito traçar um 
panorama sobre a importância histórica e cultural do bairro do Jaraguá para a cidade de Maceió, mostrando 
como a desvalorização desse sítio histórico prejudicou a preservação da identidade sociocultural do modo de 
habitação e espacialização da sociedade maceioense. Da mesma forma, buscar tratar do processo de 
revitalização que foi feito com intuito de revivê-lo, tanto nos parâmetros econômicos quanto na volta do 
turismo, e a falha desse processo, até chegar na situação atual do Jaraguá. A pesquisa está embasada 
através do método de abordagem hipotético-dedutivo que visa testar uma possível resposta para um problema 
ou situação. O método de procedimento histórico também foi utilizado ao analisar artigos científicos e jornais 
da época sobre o bairro do Jaraguá. Pode-se concluir que o Bairro do Jaraguá é uma parte intrínseca da 
identidade cultural da cidade de Maceió. O sítio estudado tem uma riqueza imensurável em cultura e história, 
abrigando grande parte dos museus e praças mais importantes da cidade, devendo, pois, ser resgatado como 
espaço de habitação e de localização de órgãos públicos para voltar a ser reconhecido pelos indivíduos da 
sociedade. Essa mesma sociedade deverá exercer o fundamental papel de resgatar a memória dos dias de 
glória do bairro e integrá-lo ao cotidiano, transformando-o em um marco para o futuro, quando talvez, o 
Jaraguá volte a ser orgulhosamente a “porta de entrada” da capital de Alagoas. 
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ABSTRACT: The state of Jaraguá’s recognition as the beginning of the city of Maceió and soon after the 
capital of Alagoas shows the importance of the district as a historical and cultural part of the city. The Jaraguá’s 
harbor was the great cause for the development of the State and also the city, because not only brought the 
change of the capital to Maceió, but also made the flow of trades grow in the region, bringing along inumerous 
stores and storages as well as establishments like pubs and brothels that opened during the night. In the mid 
of the XVII centhury, occurred a population growth and an economy development, making the city expand and 
the public buildings to dissipate to other areas. Then Jaraguá’s district soon faced a period of decline and 
depreciation of heritage, losing the few habitants left and the trade market. Even after some attempts of 
revitalization, the state of Jaraguá didn’t returne to the same way it used to be, leaving the space in the brink 
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of marginalization and, by consequence, of violence. This article has the intent of putting into view the value 
of the history and culture of Jaraguá’s state to the city of Maceió, showing how the devaluation of this historical 
place harmed the social and cultural identity preservation of the way of living and the espacialization of Maceió 
society. It also seeks to analize the process of revitalization that was done trying to revive the district, such as 
in the economy parameters as well as the return of the tourism, then the failure of this process and the current 
situation of Jaraguá. This research is based on the approach of the hipotetical-deductive method that aims 
trying to find a possible answer to the problem or situation. The method of historical procedure was also used 
to analize scientific articles and period newspapers about the district. It can be concluded that the state of 
Jaraguá is an intrinsic part of the cutural indentity of Maceió’s city. The site studied has an immeasurable 
wealth in culture and history, hosting the majority of the city’s most important museums and squares, having 
to be then rescued as a space of public institutions to go back to being recognised by the individuals of society. 
This same society must play the fundamental role of bringing back the memory of the state’s days of glory and 
integrate it to the everyday life, making it a landmark to the future, when maybe the Jaraguá state returns to 
be the “main entrance” of the capital of Alagoas.  
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